
22/10/2019 INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 207, DE 21 DE OUTUBRO DE 2019 - INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 207, DE 21 DE OUTUBRO DE 2019 - DOU - Imprensa Nacional

www.in.gov.br/web/dou/-/instrucao-normativa-n-207-de-21-de-outubro-de-2019-223056436 1/3

DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO
Publicado em: 22/10/2019 | Edição: 205 | Seção: 1 | Página: 14

Órgão: Ministério da Economia/Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital/Secretaria de Gestão e

Desempenho de Pessoal

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 207, DE 21 DE OUTUBRO DE 2019

Estabelece orientação quanto ao pagamento de auxílio-

transporte ao servidor e ao empregado público nos

deslocamentos de suas residências para os locais de trabalho e

vice-versa.

O SECRETÁRIO DE GESTÃO E DESEMPENHO DE PESSOAL DA SECRETARIA ESPECIAL DE

DESBUROCRATIZAÇÃO, GESTÃO E GOVERNO DIGITAL DO MINISTÉRIO DA ECONOMIA, no uso de suas

atribuições que lhe confere o art. 138, incisos I, II e III, do Anexo I ao Decreto nº 9.745, de 8 de abril de 2019,

e tendo em vista o disposto no Decreto nº 2.880, de 15 de dezembro de 1998, e na Medida Provisória nº

2.165-36, de 23 de agosto de 2001, resolve:

Art. 1º O pagamento do auxílio-transporte, pago pela União, em pecúnia, possui natureza

jurídica indenizatória, destinado ao custeio parcial das despesas realizadas com transporte coletivo

municipal, intermunicipal ou interestadual pelo servidor ou empregado público da Administração Pública

Federal direta, suas autarquias e fundações, nos deslocamentos de suas residências para os locais de

trabalho e vice-versa.

§ 1º Para �ns desta Instrução Normativa, entende-se por transporte coletivo o ônibus tipo

urbano, o trem, o metrô, os transportes marítimos, �uviais e lacustres, dentre outros, desde que revestidos

das características de transporte coletivo de passageiros e devidamente regulamentados pelas

autoridades competentes.

§ 2º Para �ns do benefício tratado nesta Instrução Normativa, entende-se por residência o local

onde o servidor ou empregado público possui moradia habitual.

§ 3º Ainda que o servidor ou empregado público possua mais de uma residência, o auxílio-

transporte será concedido considerando apenas uma delas, na forma disciplinada no §2º.

§ 4º Os dados do endereço residencial de que trata o inciso II do §1º do art. 3º, apresentados

para �ns de concessão de auxílio-transporte, deverão ser idênticos àqueles constantes do cadastro do

servidor ou empregado público no Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos (SIAPE).

§ 5º No caso de acumulação lícita de cargos ou empregos, poderá o servidor ou empregado

público optar pela percepção do auxílio-transporte relativo ao deslocamento entre os locais de trabalho,

em substituição àquele relativo ao deslocamento entre o local de trabalho e sua residência.

§ 6º Na hipótese de que trata o §5º deste artigo, é vedado o cômputo do deslocamento entre

sua residência e o local de trabalho para �ns de pagamento do benefício em relação ao cargo ou emprego

da segunda jornada de trabalho.

Art. 2º É vedado o pagamento de auxílio-transporte:

I - quando utilizado veículo próprio ou qualquer outro meio de transporte que não se enquadre

na disposição contida no §1º do art. 1º desta Instrução Normativa;

II - para os deslocamentos em intervalos para repouso ou alimentação, durante a jornada de

trabalho;

III - para os deslocamentos durante a jornada de trabalho, em razão do serviço;

IV - ao servidor ou empregado público que faça jus à gratuidade prevista no §2º do art. 230 da

Constituição Federal de 1988; e
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V - nos deslocamentos entre residência e local de trabalho e vice-versa, quando utilizado

serviço de transporte regular rodoviário seletivo ou especial.

§ 1º Para �ns desta Instrução Normativa, entende-se como transporte regular rodoviário seletivo

ou especial de que trata o inciso V do caput, os veículos que transportam passageiros exclusivamente

sentados, para percursos de médias e longas distâncias, conforme normas editadas pelas autoridades de

transporte competentes.

§ 2º A vedação a que se refere o inciso V do caput não se aplica ao servidor ou empregado

público, nos casos em que a localidade de residência não seja atendida por meios convencionais de

transporte ou quando o transporte seletivo for comprovadamente menos oneroso para a Administração.

§ 3º A vedação a que se refere o inciso I do caput não se aplica ao uso de veículo próprio por

servidor ou empregado público com de�ciência, que não possa ser transportado por motivo de

inexistência ou precariedade por meio de transporte coletivo, seletivo ou especial adaptado.

§ 4º A de�ciência do servidor ou empregado público e a avaliação da precariedade do meio de

transporte adaptado, de que tratam o §3º deste artigo, serão atestadas por equipe multipro�ssional.

§ 5º O valor do auxílio-transporte na situação prevista no §3º deste artigo terá como referência o

valor do transporte coletivo, seletivo ou especial nos deslocamentos entre residência e local de trabalho e

vice-versa.

Art. 3º Compete ao servidor ou empregado público requerer a concessão, a atualização e a

exclusão do auxílio-transporte obrigatoriamente pelo Módulo de Requerimentos do Sistema de Gestão de

Pessoas (SIGEPE).

§ 1º Os requerimentos de concessão e de atualização de que tratam o caput deverão ser

assinados eletronicamente pelo servidor ou empregado público e conterão obrigatoriamente as seguintes

informações:

I - dados funcionais do servidor ou empregado público;

II - endereço residencial completo;

III - informações sobre os meios de transporte utilizados nos deslocamentos do servidor ou

empregado público e o percurso entre residência e local de trabalho e vice-versa; e

IV - valores das despesas com cada percurso e valores totais, diário e mensal, das despesas

com o transporte, observado o disposto no §2º do art. 4º do Decreto nº 2.880, de 15 de dezembro de 1998.

§ 2º O servidor ou empregado público deverá manter atualizado o seu endereço residencial

junto às unidades de gestão de pessoas, cabendo inclusive, informar sempre que ocorrer alteração das

circunstâncias que fundamentam a concessão do benefício.

§3º O requerimento de exclusão de que trata o caput deverá ser assinado eletronicamente pelo

servidor ou empregado público e conterá obrigatoriamente a motivação para a solicitação da exclusão.

Art. 4º Compete aos órgãos setoriais, seccionais e correlatos do Sistema de Pessoal Civil da

Administração Federal (SIPEC):

I - a validação dos requerimentos de concessão, exclusão e atualização do auxílio-transporte; e

II - a concessão, a exclusão e a atualização do benefício do auxílio-transporte;

Art. 5º Os órgãos setoriais, seccionais e correlatos do Sistema de Pessoal Civil da Administração

Federal (SIPEC) deverão realizar o recadastramento do auxílio-transporte pelo servidor ou empregado

público, a cada dois anos, a contar a partir do exercício de 2020.

Parágrafo único. O recadastramento a que se refere o caput deverá ser realizado

obrigatoriamente pelo Módulo de Requerimentos do Sistema de Gestão de Pessoas (SIGEPE).

Art. 6º Aos dirigentes de gestão de pessoas dos órgãos e entidades públicas cabem observar a

aplicação desta Instrução Normativa, garantindo a economicidade na concessão do auxílio-transporte,

com a escolha do meio de transporte menos oneroso para a Administração, sob pena de

responsabilização administrativa, civil e criminal.
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Art. 7º As disposições desta Instrução Normativa não se aplicam aos empregados de empresa

pública e de sociedade de economia mista.

Art. 8º Ficam revogadas:

I - a Orientação Normativa SRH nº 4, de 8 de abril de 2011; e

II - a Orientação Normativa SEGRT nº 4, de 21 de setembro de 2016.

Art. 9º Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

WAGNER LENHART

Este conteúdo não substitui o publicado na versão certi�cada.


